
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, Deus nos reúne para cele-
brarmos a Solenidade de São José, padroeiro da 
Igreja Universal, sejam bem-vindos! Coloquemos 
no Altar do Senhor nossas intenções (podem ser 
lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebrando esta Solenidade, somos con-
vidados a olhar o modelo de paternidade e de 
confiança de São José, nos motivando a reali-
zarmos uma conversão quaresmal e renovação 
plena da vida cristã. São José tem a missão de ser 
guardião e protetor da Sagrada Família e Patriarca 
Universal da Igreja. Na sua mansidão e humildade 
transbordantes e luminosas, nos chama a sermos 
como seu Filho, artesãos da paz e da não violên-
cia, revelando de forma perfeita a misericórdia e 
a ternura de Deus.  Sua presença na Igreja nos 
permite aprender que, para viver a sinodalidade 
e a comunhão que o Papa Francisco nos pede, 
devemos nos encher da Palavra de Deus para 
construirmos espaços de diálogo e convergência 
na família, no bairro, na cidade e no mundo inteiro. 
Na alegria de servir como São José, entoemos o 
canto de abertura!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 906/123

ANTÍFONA DE ENTRADA: Eis o servo fiel e pru-
dente, a quem o Senhor confiou a sua família. 
(Cf. Lc 12,42)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja com todos vocês.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: 163/185

Dir.: Irmãos e irmãs em Cristo, nos momentos mais 
difíceis da nossa vida e das nossas comunidades, 
onde os nossos erros se tornam um escândalo, 
peçamos a São José que nos dê coragem para 
dizer a verdade, para pedir perdão e recomeçar 
humildemente. (Breve silêncio).  Cantemos pedindo 
a misericórdia de Deus!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/209
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus todo-poderoso, na 
aurora dos novos tempos, confiastes a São José 
o cuidado dos mistérios da salvação humana; 
por sua intercessão, concedei à vossa Igreja 
conservá-los fielmente e levá-los à plenitude. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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A palavra de Deus é luz, que nos guia na 
escuridão: é semente de paz, de 

justiça e perdão! (225)

8. PRIMEIRA LEITURA: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 88(89),2-3.4-5.27 
e 29 (R. 37)

R. Eis que a sua descendência durará eter-
namente.

Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor, *
de geração em geração eu cantarei vossa verdade!
Porque dissestes: “O amor é garantido para 
sempre!” *
E a vossa lealdade é tão firme como os céus. R.

“Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu 
eleito, *
e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor.
Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, *
de geração em geração garantirei o teu reinado!” R.

Ele, então, me invocará: ‘Ó Senhor,vós sois meu 
Pai, *
sois meu Deus, sois meu Rochedo onde encontro 
a salvação!’
Guardarei eternamente para ele a minha graça *
e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 4,13.16-18.22
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, palavra 
de Deus!
Felizes os que habitam vossa casa,
para sempre eles hão de vos louvar!
 
12. EVANGELHO: Mt 1,16.18-21.24a
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos as nossas preces a Deus Pai, 
pedindo pela intercessão de São José, esposo 
de Maria e Patrono da Igreja Universal.
 
Senhor, por intercessão de São José, ouvi-nos.

– Senhor, iluminai vossa Igreja, o Papa Francis-
co, Dom Dario, Dom Andherson, os presbíteros, 

DEUS FAZ COMUNHÃO

diáconos e todo o povo que conquistastes para 
que, a exemplo do Bem-aventurado São José, 
alcancem a graça, a misericórdia e a coragem, 
para serem protegidos de todo o mal e trilhem o 
caminho do bem. Nós vos pedimos.

– Senhor, estimulai nossos governantes a traba-
lharem com empenho pela justiça maior do Reino, 
fazendo acontecer a solidariedade com os fracos 
e a defesa dos direitos das famílias desamparadas 
e carentes. Nós vos pedimos.

– Senhor, guiai e fortalecei a fé dos missionários 
perseguidos impedindo que o Evangelho seja 
proclamado. Que São José dê-lhes força e a 
paciência para suportar abusos e sofrimentos por 
amor ao Evangelho. Nós vos pedimos.

– Senhor, abençoai os operários para que sejam 
modelos de São José colaboradores na edificação 
de um mundo mais equitativo e sustentável, e os 
ensine a santificar o trabalho, com o trabalho e 
pelo trabalho, forjando uma humanidade fraterna 
que compartilha e divide os bens da criação. Nós 
vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei Deus de bondade as preces de vossa 
Igreja, para que recebamos por vossa misericórdia, 
através da intercessão de São José, o que por 
nossos méritos não ousamos esperar. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 395/397

Dir.: Sejamos imitadores de São José, guardião 
das famílias e de toda a Igreja. Em um gesto de 
partilha e solidariedade, façamos nossa doação 
para ajudar as famílias carentes de nossa Comu-
nidade. Cantemos.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos 
juntos a oração que o próprio Jesus nos ensinou: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780/790

Dir.: Peçamos ao glorioso São José, guardião das 
famílias e da Igreja Universal, que interceda ao Pai 

DEUS NOS FALA
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ORIENTAÇÕES

w	 Hoje, por ser uma Solenidade, canta-se o Glória, mas não se 
canta Aleluia. As antífonas auxiliam na escolha dos cantos 
apropriados para a liturgia de determinado domingo, Festa 
ou Solenidade, por isso, a equipe de canto deve escolhê-los 
cuidadosamente.

w	 Pode-se fazer a entronização da Imagem de São José antes 
do início da celebração (faz-se uma breve motivação), ou a 
Imagem entra durante a procissão de entrada, e seja colocada 
em lugar preparado, fora do presbitério.

w	 Antes da bênção final pode-se convidar a assembleia celebrante 
para dirigir seu olhar para a imagem de São José e fazer a 
oração do Papa Francisco em honra a São José.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/03: Aniversário de Ordenação do Pe. Kelder José Brandão 
Figueira; Aniversário de Ordenação do Pe. Alexandre Firmino 
Barbosa; Aniversário Natalício do Pe. Rodrigo Chagas; Aniver-
sário Natalício do Pe. José Gódio Sobrinho.

w	 20/03: Aniversário Natalício do Pe. Robson Lemos Pereira.

w	 23/03: Aniversário Natalício do Pe. Adenilson Antônio Schmidt; 
Aniversário Natalício do Pe. Valmir dos Santos, PF. 

w	 24/03: Aniversário Natalício do Pe. Pedro Camilo.

25. LEITURAS DA SEMANA

4.ª-feira:	 Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; Dn 3,52.53-54.55.56-
57 (R. 52b); Jo 8,31-42.

5.ª-feira:	 Gn 17,3-9; Sl 104(105),4-5.6-7.8-9 (R. 8a); Jo 8,51-59.

6.ª-feira:	 Jr 20,10-13; Sl 17(18),2-3a.3bc-4.5-6.7 (R. cf. 7); 
Jo 10,31-42.

Sábado:	 Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13 (R. cf. 10d); 
	 Jo 11,45-56.
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por nós e nos ajude a conquistar a paz tão sonhada 
por Jesus. Num gesto de amor, saudemo-nos 
desejando a paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 539/544

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Muito bem, servo bom 
e fiel, entra na alegria do teu Senhor. (Cf. Mt 25,21)

20. RITO DE LOUVOR: 834/844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, que na solenidade 
de São José alimentastes neste altar a vossa 
família, defendei-a sempre com a vossa proteção 
e conservai nela os vossos dons. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: Deus, nosso Pai, que hoje nos reuniu para 
celebrar a festa de São José, nos abençoe, nos 
proteja de todo o mal, e nos confirme na sua paz.

Todos: Amém!

Dir.: O Cristo Senhor, que manifestou em São 
José, a força renovadora da Páscoa, nos torne 
testemunhas do seu Evangelho.

Todos: Amém!

Dir.: O Espírito Santo, que em São José nos ofere-
ceu um sinal da caridade divina, nos torne capazes 
de criar na Igreja uma verdadeira comunhão de 
fé e amor.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Bem-aventurado São José mostrai-nos o Pai 
e guiai-nos no caminho da vida. Vamos em paz e 
que o Senhor vos acompanhe!

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 639/906
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“José, homem justo e esposo de Maria”

Oração a São José

		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

Hoje, na reflexão que vos proponho 
sobre São José, quero aprofundar duas 
dimensões da sua figura: ser «justo» e ser 
«noivo de Maria». O noivado, nos tempos 
antigos, era a primeira fase do casamento, 
durante a qual a noiva continuava a viver na 
casa paterna, mas de facto era já considerada 
«a esposa» do noivo. Um ano depois tinha 
lugar a segunda fase em que ela deixava a 
casa paterna e ia coabitar com o marido. 
Foi durante a primeira fase do casamento 
de José com Maria que se notou que Ela 
estava grávida; a Lei do tempo dava ao noivo 
a possibilidade de A acusar publicamente de 
adultério. Segundo o Evangelho, José era 
«justo» precisamente porque se submetia 
à Lei como todo o piedoso israelita; mas, 
dentro dele, o amor por Maria e a confiança 
que tinha n’Ela sugerem-lhe uma forma de 
salvar as duas coisas: a observância da Lei e 
a honra da esposa. Ou seja: entregar-Lhe-ia 
a ata de repúdio em segredo, sem A expor à 
humilhação pública. Andava José a matutar 
nesta solução, quando intervém a voz de 

Deus no seu discernimento, para revelar um 
significado do caso muito maior do que a 
própria justiça de José: «não temas receber 
Maria, pois o que Ela concebeu é obra do 
Espírito Santo». E ele assim fez: «recebeu a 
sua esposa». Queridos irmãos e irmãs, como 
é importante para cada um de nós cultivar 
uma vida justa e, ao mesmo tempo, sentir-se 
carecido da ajuda de Deus, para conseguir 
ler a vida num horizonte mais amplo! Muitas 
vezes sentimo-nos prisioneiros de algo que 
nos aconteceu, mas é precisamente por 
trás dum caso da vida inicialmente visto 
como dramático que se esconde a mão da 
Providência divina; com o passar do tempo, 
tudo se esclarece enchendo-se de sentido a 
própria tribulação que nos atingira. São José, 
ajude cada um de nós a deixar-se surpreender 
por Deus e acolher a vida, não como um 
temível imprevisto, mas como um mistério 
que esconde o segredo da verdadeira alegria.

 Resumo da Catequese sobre São José 3, do Santo 
Padre, Papa Francisco – Audiência Geral 

Sala Paulo VI 

Salve, guardião do Redentor
e esposo da Virgem Maria!
A vós, Deus confiou o seu Filho;
em vós, Maria depositou a sua confiança;
convosco, Cristo tornou-Se homem.
Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos pai também para nós
e guiai-nos no caminho da vida.
Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem,
e defendei-nos de todo o mal. Amém.

(Papa Francisco, Patris Corde)

Quarta-feira 1 de dezembro de 2021
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